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EXPERIMENTAL

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Cultivo submerso:
20 g/L de fonte de 
xilose, 200 g/L de 

caldo de batata e 50 
mL/L solução mineral 

Solução mineral (g/L) [5]:
KH2PO4, 10 g; MgSO4.7H2O, 6 
g; CO(NH2)2, 6 g; CaCl2, 6 g; 

FeSO4.7H2O, 0,1 g; MnSO4.H2O, 
0,0312 g; ZnSO4.7H2O, 0,028 g; 

e CoCl2.6H2O, 0,04 g

Caldo resultante: 
Erlenmeyers (500 

mL) com 100 mL de 
volume de trabalho

Após fechados e 
autoclavados (1 bar, 

120°C, 15 min)

Inoculação: 
Três discos de 1,5 cm de diâmetro 

foram inoculados cada frasco. 
Após, fechados com gaze e 

mantidos em agitadores mecânicos 
(28°C, 150 rpm)

 A produção EPS e enzimas 
foi conduzida por 12 dias, 

em triplicata, coletas a cada 
48 horas.  

8 linhagens de cogumelos foram avaliadas:
Bjerkandera fumosa (29H),

Lentinus crinitus (20M_SE e 154L.21_SA),
Trametes villosa (43HA), Schizophyllum commune (227E.32 e VE_07), Pycnoporus sanguineus 

(14G) e Auricularia fuscosuccinea (78F3).

2 mL para análise de 
Lac, MnP.

50 mL para ensaio de 
viscosidade: 

Viscosímetro Brookfield 
DV-I PRIME, spindle 

LV2

Final do cultivo:
Centrifugação 
(4000 x g, 4°C, 

30 min)

Biomassa micelial: seca 
em estufa a 50°C, 48 

horas 

Sobrenadante

Figura 1. Atividades enzimáticas de lacases (a) e manganês peroxidases (b), das 8 linhagens de cogumelos 
testadas em cultivo submerso com xilose como fonte de carbono.
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Figura 2. Variações de pH (a) e crescimento micelial (b), das 8 linhagens de cogumelos testadas em 
cultivo submerso com xilose como fonte de carbono.
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Figura 3. Viscosidade do caldo de cultivo (a) e consumo de xilose (b), das 8 linhagens de cogumelos 
testadas em cultivo submerso com xilose como fonte de carbono.

A linhagem 43HA (Trametes villosa) foi a que produziu maiores quantidades de lacases (Fig 1a), 
com 192 horas de cultivo, quando comparada às demais. As linhagens 154L.21_SA e VE07 também 
tiveram destaque com 96 horas de cultivo. As linhagens que mais se destacaram na produção de MnP 
(Fig 1b) foram 43HA (Trametes villosa), nas 192 horas de cultivo; 29H e 154L.21_SA nas 288 e 96 
horas de cultivo, respectivamente. Foi observado que o crescimento micelial das linhagens (Fig. 2b) 
está diretamente relacionado com a oscilação dos valores de pH (Fig. 2a) no decorrer dos cultivos. Por 
exemplo, a linhagem L. crinitus (20M_SE), que obteve o máximo crescimento micelial de 15 g.L-1 em 
144 horas de cultivo, obteve um aumento de pH exatamente neste mesmo ponto da curva. Neste 
ponto, a linhagem 43HA, por sua vez, mostrou decréscimo do pH do meio de cultivo, aumento 
produção de biomassa micelial e teve sua máxima atividade enzimática de Lac e MnP nas 192 horas 
de cultivo. Isso pode trazer maior clareza de entendimento a respeito do metabolismo do fungo, uma 
vez que é nítido que todas as variáveis citadas acima estão correlacionadas.
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A Figura 3a ilustra as curvas das cinco linhagens que se sobressaíram no ensaio de viscosidade 
e a Figura 3b mostra as concentrações residuais de xilose nas 288 horas de cultivo. Os caldos de 
cultivo contendo EPS demonstram um comportamento reológico notável, portanto, alterações da 
viscosidade do meio podem ser indicativos da presença de EPS (Farina et al., 2001). Dentre as cinco 
linhagens, a que mais se destacou foi a 29H, tendo seu pico de viscosidade nas 188 horas de cultivo, 
resultando em aproximadamente 6,8 cP. As linhagens 154L.21_SA e 20M_SE obtiveram valores de 
viscosidade de 5,1 e 4,46 cP. 

Diante dos resultados obtidos, foi possível:
• Selecionar as linhagens Trametes villosa (43HA), Lentinus crinitus (154L.21_SA) e Schizophyllum 

commune (VE07) para  produção de lacases; 
• A linhagens Trametes villosa (43HA), Lentinus crinitus (154L.21_SA) e Bjerkandera fumosa (29H) 

para produção de manganês peroxidases; 
• As linhagens Bjerkandera fumosa (29H), Lentinus crinitus (20M_SE) e Lentinus crinitus 

(154L.21_SA) para viscosidade e produção dos exopolissacarídeos;
• As próximas etapas serão purificação, caracterização e aplicação dos EPS; aplicação e avaliação 

do potencial despigmentante das enzimas.
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